
REPRODUÇÃO DAS PLANTAS

META
Estudar os processos de propagação de plantas.

OBJETIVOS

entender os processos de propagação de plantas através da reprodução sexuada e assexuada.

Conhecimento dos conceitos de crescimento e hormônio vegetal.

Aula

10
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INTRODUÇÃO

Sabe-se, há centenas de anos, que as árvores de frutos obtidas por 
-

uma semente recebe conjuntos de cromossomos tanto de origem pistilada 

é provável que a planta dele originada se afaste dos progenitores em ca-

nasceu, dando o elevado grau de heterozigocidade e a forma casual como 

Para além de assegurar que a descendência se assemelhe ao progenitor, 

sistema radicular de um outro tipo de planta que cresça com mais vigor, ou 

mais cedo do que as de origem de semente.



101

Reprodução das plantas Aula

10REPRODUÇÃO SEXUADA
  

-

GERMINAÇÃO

Em Biologia, chama-se 
-

cesso inicial do crescimento 
de uma planta a partir de 
um corpo em estado de vida 
latente, que pode ser uma 
semente ou um esporo, ou de 
um animal, protista ou bac-
téria a partir de uma forma 
enquistada.

A semente madura , 
quando liberada pela planta, 

-
camente inativo, capaz de suportar condições adversas do meio ambiente, 
além de uma quantidade razoável de reserva. A quantidade de reserva é 
bastante variável. Assim, em sementes de alface, muito pequenas, as reservas 

-

ainda os componentes do citoplasma, como ácidos nucleicos, vitaminas, 
coenzimas, enzimas e sais minerais. A predominância dessas substâncias 
varia de semente para semente.

fresco (os tecidos ativos vegetais, normalmente, possuem de 80 a 95% de água). 

As enzimas, presentes na semente, agora hidratada, promovem a 

pwww.lfdgv.ufsc.br).
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inicia o seu crescimento.
-

como acontece com os cotilédones.

-

de alface e do tabaco.

podem ser assim resumidos:

-
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10COLHEITA E PREPARAÇÃO DAS SEMENTES

A sementes devem ser colhidas de frutos inteiros, maduros, uniformes 

saudáveis, como também da ausência de pragas ou doenças, e da sua 
origem genética. A qualidade genética é determinada pela procedência 
da árvore matriz e pela diversidade genética do lote de semente, ou seja, 

-

de qualidade e se mantenha capaz de germinar.

uniformes, em seguida retira-se a polpa das mesmas, lava-se em água cor-
rente e coloca-se para secar durante 10 (dez) dias na sombra.

tempo as sementes devem ficar de molho, o que resulta em casos de 
sucesso e outros de fracasso. 
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-

-

-

cresciam melhor. Em muitos casos, as culturas amadureciam mais cedo e 

vantagens, a prática pode ser vista como muito útil para os agricultores. A 

no dia seguinte. Além de inchar levemente e pesar um pouco mais, a semente 

poderá ser guardada por vários dias antes de ser semeada. Usando-se os pe-

-
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10DISTRIBUIÇÃO DAS SEMENTES

muito pequenos, estes secam muito rápido. 

é a de areia e terra vegetal em partes iguais. 
-

pois o cloro é nocivo às pequenas plantas. 
A regra é manter o substrato da sementeira sempre úmido até à ger-

sementes menores, enquanto que as maiores de 0,5 cm podem até tolerar 

de sol, isto estará indicado nas instruções, mas providencie apenas o sol da 
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tropicais, assim, semear nas épocas mais quentes do ano é aconselhado, e, 
estando fora da época, providenciar um local mais quente como dentro de 

REPRODUÇÃO ASSEXUADA

a semente para que a planta germine, cresça e dê fruto. No entanto, 

é a cana-de-açúcar, em que parte do seu colmo (tipo de caule) é plantada 
no solo e gera uma planta geneticamente igual. A segunda planta é um 

-

-

ESTAQUIA

-

submetidos a condições favoráveis, originam uma muda. Qualquer parte 
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APLICAÇÕES:

6. maior controle das fases de desenvolvimento.

VANTAGENS: 
1. permite que se obtenha grande quantidade de mudas a partir de uma 

-

oriundos de sementes.

DESVANTAGENS: 

-
guladores.

CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO TAMANHO:
1. curtas (10 a 15 cm)

Figura 5 - Estaquia (Fonte: www.cultivando.com.br).
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MODIFICAÇÕES FISIOLÓGICAS

vasculares ou dos tecidos vasculares, que se tornam meristemáticas por 

com o sistema vascular da estaca.

ocorrência de ambos, simultaneamente, é devida a sua dependência interna 
similar e de condições ambientais favoráveis.

MERGULHIA

fazer um corte parcial em um ramo, dobrá-lo, prendê-lo ao solo com um 
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10
alporquia,que consiste em fazer um corte parcial 

umida,que é mantida no local por um pedaço 
de tecido ou plástico amarrado no ramo. Nesse 
caso, também, o   corte e o contato com a terra 
úmida induzem o enraizamento, enquanto o 
ramo continua a receber nutrientes minerais 

   

TIPOS DE MERGULHIA

utilizando uma forquilha ou grampo, prendendo 

-

arqueando o ramo alternadamente com 

o ramo junto ao solo e cobrindo, alterna-

outras à luz. A técnica é utilizada para pro-
pagar plantas do tipo trepadeiras (figura 9).

Figura 7 - Mergulhia simples (Fonte: www.sbfv.org.brma-
terialdidaticopropagracao).

Figura 8 - Mergulhia invertida (Fonte: www.sbfv.org.brma-
terialdidaticopropagracao).

Figura 9 - Mergulhia composta  (Fonte: www.sbfv.org.brmaterialdidaticopropagracao).
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ALPORQUIA

-

planta adulta, alguns ramos de 1 a 3 cm de diâmetro, faz-se neles um ane-
lamento (retirada da casca) de 3 a 5 cm e, depois, cobre-se a parte anelada 
com esfagno ou uma mistura de esterco e serragem úmida, cobrindo com 
saco plástico, bem amarrado, forçando assim o enraizamento no local cortado. 

caro e de pouco rendimento.

ENXERTIA

-

de cima, que vai produzir os frutos da variedade desejada e o cavalo ou 

Figura 10 - Alporquia (Fonte: www.todafruta.com).
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a encostia, a borbulhia, a garfagem com suas variações, conforme a planta, 
pois cada espécie se adapta a um tipo. Tem inúmeras vantagens como, por 

-

destacando o ramo da planta original, formando a nova copa, originando, 

A encostia é usada também quando se quer substituir o cavalo de uma 

de uma outra variedade diferente do cavalo inicial, ao lado do tronco da 

Figura 11 - Encostia (Fonte: www.atelierdobonsai.com).

BORBULHIA

A borbulhia consiste em se usar uma borbulha ou gema a qual vai ser 
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T que pode ser normal ou invertido, em janela ou em placa. Todo corte 

GARFAGEM

A garfagem é um processo no qual se usa um pedaço apical de um 
ramo, com 5 a 10 cm de comprimento, com várias gemas, chamado garfo 

garfagem no topo e lateral. A primeira pode ser em fenda (cheia, meia ou 
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RESUMO

e pode se desenvolver e completar o seu ciclo. A isso chamamos de 

Para além de assegurar que a descendência se assemelhe ao proge-

ser combinada com o sistema radicular de um outro tipo de planta que 
cresça com mais vigor ou seja mais resistente à doença. Por vezes é 

origem de semente.

CONCLUSÃO

de novas plantas podem ocorrer espontaneamente na natureza, como no 
caso do tubérculo da batatinha e dos rizomas do bambu e da bananeira ou 
podem ser provocadas pelo homem, principalmente para cultivo econômico 
de certas plantas.

consiste em produzir plantas de tipos e qualidades desejáveis. Na natureza, 
a maioria das plantas reproduz por sementes, embora também se dê por 
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AUTOAVALIAÇÃO

3.

5. Descreva o processo de mergulhia.
6. Descreva a garfagem.
7. Descreva encostia.

REFERÊNCIAS

Fisiologia vegetal: 

Introduction to plant physiology

Biologia vegetal. 6 ed. 
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ATIVIDADES

COMENTÁRIO SOBRE A ATIVIDADE

Em muitas espécies, a giberelina substitui a necessidade de frio para 


